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RESUMO 

Este artigo tem por objetivo demonstrar o impacto da Contabilidade Rural para o pequeno produtor, 
como uma ferramenta que permite gerar informações contábeis, planejar e controlar através de uma 
gestão eficiente. Gestão esta, que contribui para o controle dos custos e para comparações 
eficientes, sejam internas ou externas, tornando a contabilidade o principal instrumento gerador de 
informações para a tomada de decisões. Assim sendo, investir em informação contábil é 
fundamental para o desenvolvimento organizacional. É necessário demonstrar que grande parte dos 
produtores rurais ainda ignora a contabilidade como aliada no gerenciamento de suas propriedades e 
como a gestão se perde diante de negociações sem embasamento confiável. É esperado que este 
estudo possa contribuir para uma aproximação da contabilidade nesse segmento, tendo em vista a 
enorme vantagem de sua utilização, evidenciando os benefícios alcançados, pontos críticos e a 
importância de uma visão sistêmica do setor rural, tendo como finalidade a expansão de mercado, 
capacidade competitiva inovadora além da melhora na rentabilidade. A elaboração deste artigo 
científico teve como base a análise e seleção bibliográfica de livros e sites atuais que abordam de 
forma ampla este contexto, a pesquisa descritiva e estudo de caso. Apesar de não afetada pela falta 
de gerenciamento contábil, a gestão eficaz e a utilização de informações contábeis podem ampliar 
significativamente os resultados.  
 
Palavras-chave: Contabilidade Rural. Pequena Propriedade. Tomada de Decisões. Visão 
Sistêmica. 

 

1 - INTRODUÇÃO 

Muitos produtores rurais ainda ignoram a importância da gestão administrativa e contábil de 

seus negócios. No ambiente rural, a contabilidade ainda é vista como uma despesa a mais para o 

empresário que baseia suas decisões de negócios no valor corrente de mercado, onde, na maioria 

das vezes não consegue mensurar o quanto ganha ou perde com as transações. Apesar de uma 

notória evolução da contabilidade nos últimos anos, ainda há muitos produtores que não a aderiram, 

principalmente nas pequenas propriedades. 

No Brasil há uma imensa camada de produtores rurais, motivo pelo qual está em destaque na 

exportação mundial de grãos e carne. 

Na agricultura atual, o milho é considerado um dos grãos mais produzidos no Brasil e no 

mundo. A produção brasileira na segunda safra de 2015 alcançou 54,5 milhões de toneladas, 12,6% 
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maior que o ciclo anterior conforme dados evidenciados no site da Agricultura (2016). É importante 

ressaltar a contribuição do agronegócio para o cenário econômico brasileiro, até outubro de 2015 as 

vendas ao exterior aumentaram em 13,6%, garantindo ao país uma receita de mais de US$ 3 

bilhões, gerando boas expectativas para 2016. No ano de 2015 o milho obteve receita de vendas 

externas de US$ 2,7 bilhões. A exportação do milho teve grande contribuição no superávit de US$ 

943 bilhões da balança comercial de 2015, tendo o agronegócio em geral representado 46,2% de 

tudo que foi vendido ao exterior (Site da Agricultura, 2016). 

O controle contábil para os pequenos produtores tem a função de ferramenta administrativa 

com a finalidade de explorar a capacidade de produção e desenvolvimento da propriedade para que 

estas contribuam para uma maior expansão do agronegócio nacional. 

Torna-se então uma importante ferramenta de gestão para os produtores rurais, independente 

do tamanho da propriedade e da produção, tendo em vista os diversos benefícios que o controle 

contábil pode gerar como coordenação, organização, redução e controle de custos e desperdícios, 

entre outros fatores que podem influenciar na formação do preço do produto. 

Neste sentido, qual seria o impacto da contabilidade rural no controle administrativo e 

contábil de uma pequena propriedade agrícola? O objetivo é evidenciar os impactos do controle 

contábil sobre a produção de milho e como podem gerar possíveis contribuições para o 

desenvolvimento econômico e financeiro da propriedade. De forma específica, analisar a existência 

de controle de custos e identificar a margem de lucro, pesquisar sobre contabilidade rural na 

literatura existente, estudar sobre agricultura, analisar através de estudo de caso a implantação do 

sistema de controle contábil rural para a atividade de produção agrícola de milho da propriedade. 

As metodologias utilizadas tiveram como base a pesquisa bibliográfica em livros e sites 

atualizados sobre o conteúdo, a pesquisa descritiva, observando, registrando e analisando os 

fenômenos do sistema de produção, como a mão de obra, matéria prima, máquinas e equipamentos, 

entre outros. Elaboração de estudo de caso, estabelecendo uma análise sobre o posicionamento dos 

envolvidos na produção sobre os procedimentos adotados, sua eficiência e eficácia, partindo da 

escolha e preparo do solo até a venda ou armazenamento do produto final, enfatizando todos os 

métodos e etapas do processo, a pesquisa qualitativa por meio do levantamento de dados através de 

entrevista, questionário e observação de campo sobre a produção do milho e o papel da propriedade 

neste cenário. 

Diante do exposto, o intuito deste estudo é evidenciar de forma clara e objetiva os conceitos 

de contabilidade rural, definir empresa e empresário rural conforme previsto na legislação em vigor, 

destacando as atividades rurais, agricultura e suas características, abordando os pontos principais da 

escrituração contábil deste segmento. 

 



 

2 - A CONTABILIDADE 

A contabilidade foi aperfeiçoada ao longo do tempo até se tornar uma ferramenta 

indispensável de gestão. Atualmente ela ultrapassou as limitações abordando tanto o gerenciamento 

e a organização de riquezas tornando-se fundamental na geração de informações que são base para a 

tomada de decisão. 

Para Crepaldi (2012): 

Em uma visão ampla, contabilidade é uma ciência que tem por objetivo a 
exploração dos fenômenos patrimoniais. A contabilidade é a ciência que estuda e 
controla o patrimônio das organizações, mediante o registro, a demonstração 
expositiva e a interpretação dos fatos neles ocorridos, com o fim de oferecer 
informações sobre sua composição e variação, bem como sobre o resultado 
econômico decorrente da gestão da riqueza patrimonial. 

 
 

Silva (2003, p. 43) descreve que a Contabilidade vive em constante evolução, para se 

adaptar às necessidades da sociedade, visto isso, houve a ramificação dessa ciência, surgindo 

estudos específicos em diversas áreas como: Tributária, Gerencial, Rural, Custos, Pecuária, 

Auditoria, Controladoria, dentre outros 

Com o advento de novas atividades, a contabilidade passou por processos de transformação 

e adaptação, surgindo ramificações para atender os diversos segmentos. 

Para Crepaldi (2012): 

A ramificação rural surgiu da necessidade de controlar o patrimônio. Existem 
pessoas, entidades e empresas que realizam muitas transações, decorrendo daí 
maior complexidade de controle. Seria complexo controlar um patrimônio, que é 
um conjunto de bens, direitos e obrigações, sem que houvesse registros 
organizados de todas as mutações ocorridas. 

 

A falta de contato do empresário rural com a contabilidade a remete como mera formalidade 

jurídica, ainda predomina a visão de ferramenta geradora de tributos para cumprir as exigências do 

fisco, deixando a deriva sua principal finalidade, que é fornecer informações de ordem econômica e 

financeira sobre o seu patrimônio. 

Crepaldi (2012) afirma que a contabilidade é: 

Um dos instrumentos administrativos menos usados pelos produtores brasileiros e, 
sem dúvida, a contabilidade rural ainda é vista como uma técnica complexa em sua 
execução, com baixo retorno financeiro na prática. Diante disso, quase sempre é 
conhecida apenas dentro de suas finalidades fiscais e tributárias. A maioria dos 
produtores sujeitos à tributação do Imposto de Renda não mostra grande interesse 
na utilização da mesma em métodos gerenciais, relegando toda sua contabilidade a 
profissionais da área contábil. 

 

Gomes (2002, p. 21) define Contabilidade Rural como uma ferramenta para o controle 

financeiro e econômico da propriedade rural, sua utilização contribui em muitos aspectos como o 

ambiente, forma de vida das pessoas que a cercam. 



 

Atualmente o contador possui o desafio de combater o pretexto de que a contabilidade rural 

é complexa e cara para o produtor, demonstrando seu real valor por meio dos benefícios adquiridos 

capazes de agregar valor à atividade rural. 

Crepaldi (2012, p. 47) salienta que: 

A Contabilidade Rural no Brasil ainda é pouco utilizada, tanto pelos produtores 
quanto pelos contadores. Isto acontece devido o desconhecimento por parte desses 
empresários da importância das informações obtidas através da contabilidade, da 
maior segurança e clareza que estas informações proporcionariam nas tomadas de 
decisões. Isto acontece também em função da mentalidade conservadora da maioria 
dos agropecuaristas, que persistem em manter controles baseados em sua 
experiência adquirida com o passar dos anos. Desta forma, abrem mão de dados 
rurais que poderiam ser obtidos através da contabilidade. 

 

O planejamento é método organizado com a função para modificar algo. Sendo o 

planejamento, antes de tudo, a formulação de tomada de decisões, é um processo dinâmico que deve 

ser diferenciado do plano, por conter programação e projeto, e todas as informações necessárias 

para a implantação do planejamento nas propriedades rurais. Vale ressaltar a importância do 

planejamento rural para que se obtenham bons resultados em relação à produção e à rentabilidade 

econômica do proprietário rural. 

Segundo Crepaldi (2012, p. 43) o planejamento rural tem por principal meta organizar os 

planos de produção da propriedade visando melhor utilização dos fatores de produção, aumento das 

eficiências técnica e econômica e, por conseguinte, melhoria da rentabilidade econômica e da renda 

do proprietário. 

O modelo contábil antigo possuía apenas os registros dos fatos contábeis, para no fim do 

período levantar as demonstrações contábeis. 

No modelo contábil atual é possível produzir informações à administração, em linguagem 

acessível aos seus mais diversos usuários. 

Assim sendo, a contabilidade é a ciência que estuda e controla os bens, direitos e obrigações 

e que gera informações para a tomada de decisão. Por meio dela os gestores podem tomar decisões 

e analisar a situação econômica e financeira das organizações. 

 
2.1 - CONTABILIDADE RURAL 

A contabilidade, em um conceito mais amplo e moderno, é definida como a ciência que 

estuda o patrimônio e que gera informações gerenciais para tomada de decisão. Gomes (2002) 

conceitua a contabilidade rural como um instrumento essencial para a gestão financeira e 

econômica da propriedade rural. Pode-se também afirmar que a utilização dos métodos contábeis 

contribui positivamente, em vários aspectos, com o ambiente em que a organização se encontra. 

Crepaldi (2004) salienta ainda que a contabilidade rural é uma ferramenta com a finalidade 

de controlar o patrimônio das organizações rurais, apurar o resultado das entidades rurais aos 



 

diversos usuários das informações contábeis administrativas. É possível ainda, analisar a situação 

econômica e financeira da organização por meio das demonstrações geradas pela aplicação da 

contabilidade. 

Para Marion (2010, p. 03) “a contabilidade rural é a contabilidade geral aplicada as 

empresas rurais.”  Para Calderelli (2003, p. 180) “a Contabilidade Rural é aquela que tem suas 

normas baseadas na orientação, controle e registro dos atos e fatos ocorridos e praticados por uma 

empresa cujo objeto de comércio ou indústria seja agricultura ou pecuária”. Sendo assim, Crepaldi 

(2012, p. 84) complementa conceituando a contabilidade rural como instrumento da função 

administrativa que tem como finalidade controlar o patrimônio das entidades rurais, apurar o 

resultado das entidades rurais e prestar informações sobre o patrimônio e o resultado das entidades 

rurais aos diversos usuários das informações contábeis. 

Para realizar a contabilidade rural em uma empresa, é preciso compreender sua definição e 

como ela funciona. 

 

2.2 - EMPRESA RURAL 

O art. 4 da Lei 4.504/64 em seu parágrafo VI define empresa rural como: 

Empreendimento de pessoa física ou jurídica, pública ou privada, que explore 
econômica e racionalmente imóvel rural, dentro de condição de rendimento 
econômico da região em que se situe e que explore área mínima agricultável do 
imóvel segundo padrões fixados, pública e previamente, pelo Poder Executivo. 
Para esse fim, equiparam-se às áreas cultivadas, as pastagens, as matas naturais e 
artificiais e as áreas ocupadas com benfeitorias (BRASIL, 1964). 

 

Para Marion (2010, p. 02) “empresas rurais são aquelas que exploram a capacidade 

produtiva do solo por meio do cultivo da terra, da criação de animais e da transformação de 

determinados produtos agrícolas”. 

Com base em linha de pensamento mais voltada para a produção, Crepaldi (2006, p. 25) 

conceitua empresa rural como sendo uma “unidade de produção em que são exercidas atividades 

que dizem respeito a culturas agrícolas, criação do gado ou culturas florestais, com a finalidade de 

obtenção de renda”.  

Salienta ainda, que a contabilidade rural trata-se de uma ferramenta ainda muito inutilizada 

pelos produtores rurais devido à complexidade de sua implantação, com baixo retorno estimado, 

além da falta de interesse por parte dos produtores no gerenciamento contábil de suas propriedades. 

Entre outros motivos destaca a escassez de sistemas contábeis eficientes voltados ao setor 

rural, além da falta de profissionais com capacitação técnica para operar tais ferramentas de gestão. 

(Crepaldi, 2005). 



 

Diante do exposto, é possível perceber que a contabilidade rural representa uma eficiente 

ferramenta de gestão administrativa relevante para o desenvolvimento amplo das organizações. 

Suas atividades rurais estão diretamente relacionadas com o objetivo do empresário. 

 

2.3 - EMPRESÁRIO RURAL 
 

O art. 966 da Lei 10.406 do novo Código Civil define empresário como a pessoa que exerce 

profissionalmente atividade econômica organizada para a produção ou a circulação de bens ou de 

serviços. No contexto rural, o art. 970 determina que “a lei assegurará tratamento favorecido, 

diferenciado e simplificado ao empresário rural e ao pequeno empresário, quanto à inscrição e aos 

efeitos daí decorrentes” (BRASIL, 2002). 

Portanto, o empreendedor rural pode ser definido como a pessoa que investe na agricultura, 

pecuária, agroindústria e extrativas, assumindo a função de gestor da organização, mediante a 

utilização de ferramentas como a mão de obra, terra, capital e tecnologia, entre outros. 

Segundo o SENAR (2016):  

O empreendedor rural aborda e trabalha a gestão da propriedade rural e o 
empreendedorismo das pessoas do meio rural. Estimula o debate e a formação de 
lideranças. Ensina a calcular custos do processo produtivo e a elaborar projetos 
para que os produtores rurais passem a administrar suas propriedades com 
eficiência, como se fossem verdadeiras empresas. 

 

Segundo os Art. 2º e 3º da Lei 5889/73: 

 É considerado empregador rural a pessoa física ou jurídica, proprietária ou não, 
que explore atividade agro-econômica, em condição permanente ou temperaria, 
diretamente ou através de representantes e com o apoio de empregados. O 
empregado rural é a pessoa física que, em propriedade rural ou prédio rústico, 
presta serviços de natureza não eventual a empregador rural, sob a dependência 
deste e mediante recebimento de salário (BRASIL, 1973). 

 

2.4 - ATIVIDADE RURAL 

Conforme estabelecido pelo COAD - IRPJ 2010, p. 1 e 2, a exploração da atividade rural é 

realizada por meio do ciclo de operações de diversas atividades como: 

• Agricultura 
• Pecuária; 
• Extração e exploração vegetal e animal; 
• Venda de rebanho de renda, reprodutores ou matrizes; 
• Transformação de produtos agrícolas: 
- moagem de trigo e de milho;  
- moagem de cana-de-açúcar para produção de açúcar mascavo, melado, rapadura;  
- grãos em farinha ou farelo. 

 

 

 



 

2.5 - AGRICULTURA 

Para Crepaldi (2012, p. 01) a agricultura representa toda atividade de exploração da terra, 

seja ela o cultivo de lavouras e florestas ou a criação de animais, com vistas à obtenção de produtos 

que venham a satisfazer às necessidades humanas. 

O site Brasil Escola (2016) a define como “arte de cultivar”. É o conjunto de técnicas 

concebidas para cultivar a terra a fim de obter produtos dela. 

A produção agrícola de milho no Brasil garante grande impacto na busca pelo superávit na 

balança comercial e um equilíbrio econômico, sendo um dos principais países produtores do cereal 

no mundo, gerando cada vez mais emprego e renda para o país (Crepaldi, 2012). 

A agricultura engloba inúmeras atividades agrícolas que estão vinculadas a exploração da 

terra, abrangendo duas culturas: temporárias e permanentes.  

Para Marion (2010) a atividade agrícola pode ser dividida em: 

 

Quadro 01: CULTURA HORTÍCOLA E FORRAGEIRA 

Segmentos Exemplos 
Cereais Feijão, soja, arroz, milho, trigo, aveia... 

Hortaliças Verduras, tomate, pimentão... 

Tubérculos Batata, mandioca, cenoura... 

Plantas oleaginosas Mamona, amendoim, menta... 

Especiarias Cravo, canela... 

Fibras Algodão, pinho... 

- Floricultura, forragens, plantas industriais... 

 
Fonte: (MARION, 2010). 
  

Conforme apresentado, a cultura hortícola e forrageira tem diversos segmentos 

predominantes em culturas temporárias. 

Quadro 02: ARBORICULTURA 

SEGMENTOS EXEMPLOS 
Florestamento Eucalipto, pinho... 

Pomares Manga, laranja, maçã... 

- Vinhedos, olivais, seringais, etc. 

 
Fonte: (MARION, 2010). 
 
 

Na arboricultura predominam as culturas permanentes. Cabe ressaltar algumas 

características da atividade agrícola para o desenvolvimento do setor de uma organização. 

Para Crepaldi (2006) as características mais importantes são: 

 

 



 

Quadro 03: CARACTERÍSTICAS DA ATIVIDADE AGRÍCOLA 

SEGMENTOS DESCRIÇÃO 

Clima 
Variável que determina as condições para a realização da 
atividade agrícola, estabelecendo as épocas adequadas de 
plantio, colheitas, escolha da espécie da planta 

Tempo de produção x Tempo de trabalho 
A produção se desenvolve continuamente e independente 
do trabalho direto, sendo este feito em intervalos. Portanto, 
não estão diretamente ligados; 

Dependência de condições biológicas 
O ciclo de produção não pode ser alterado para obter outro 
produtor final, ou seja, não é possível frear um tipo de 
cultura para colher outro; 

Terra como participante da produção 

A terra e sua qualidade estão diretamente ligadas ao ciclo 
de produção, portanto, são conhecer sua capacidade 
produtiva, condições químicas, físicas, biológicas e 
topográficas; 

Estacionalidade da produção 
Na agricultura, em geral, não existe um ciclo contínuo de 
produção, sendo estes independentes entre si no que tange 
as tarefas executadas; 

Incidência de riscos: 

O ciclo de produção está sujeito a riscos diversos, como 
clima e temperatura (seca, geadas, granizo, alagamentos, 
etc...), incidência de pragas, influencia da economia na 
formação de preços, entre outros; 

Produtos não uniformes 

Em geral, dificilmente se obtém produtos uniformes na 
forma, tamanho e qualidade. Isso decorre das condições 
biológicas e gera custos para sua manutenção buscando 
produtos padronizados. O valor de mercado também é 
afetado. 

 

Fonte: (CREPALDI, 2006). 

 

Essas características afetam diretamente a capacidade produtiva de uma safra e a qualidade 

do produto final, devendo o produtor atentar-se para esses pontos durante a execução do plantio. 

Analisando estes pontos, Andrade (2000) conclui que os efeitos da atividade agrícola tende 

mais ao prejudicial. Portanto, salienta a necessidade da incorporação da gestão administrativa e 

contábil no desenvolvimento deste ramo. 

 

 

 



 

2.6 - ESCRITURAÇÃO 

A extensão da organização rural e a quantidade de atividades existentes estão direta e 

proporcionalmente relacionadas à complexidade e o volume de trabalho de gestão contábil. 

Segundo Crepaldi (2012, p. 107) a escrituração é a técnica contábil para registros dos fatos 

administrativo ocorridos em uma entidade. O registro de cada fato administrativo chama-se 

lançamento. Os lançamentos são efetuados nos livros contábeis tais como o Livro Diário, o Livro 

Razão, o Livro Caixa, etc. 

A escrituração fornece informações sobre a organização, oferecendo um maior controle 

financeiro e econômico, facilitando o acesso à linha de créditos bancários, comprovando a real 

situação em que a entidade se encontra. 

Para Marion (2000) os pequenos e médios produtores rurais, na condição de pessoa física, 

não precisam para fins de imposto de renda, realizar escrituração regular em livros contábeis e estão 

facultados a efetuarem uma escrituração simplificada, utilizando somente um livro caixa. Em 

contrapartida, os grandes produtores, mesmo na condição de pessoa física, serão equiparadas às 

pessoas jurídicas para fins contábeis, devendo obrigatoriamente realizar escrituração regular. 

Ainda segundo Marion (2000) as microempresas e empresas de pequeno porte que exploram 

atividade rural ficam dispensadas da escrituração comercial desde que mantenham devidamente 

arquivados, durante 10 anos e não prescritas eventuais ações que lhes sejam pertinentes, usando 

como ferramenta de trabalho o livro caixa, livro de registro de inventário e demais documentos 

oriundos da movimentação da atividade empresarial. 

Vale ressaltar a importância do profissional contábil neste viés, tendo em vista a 

participação ativa na elaboração das demonstrações contábeis juntamente com demais informações 

fundamentais em uma análise situacional econômica e financeira capazes de influenciar 

drasticamente na tomadas de decisão do empreendedor que impactarão no futuro desta. 

 
3 - METODOLOGIA 

A fim de demonstrar de forma clara e objetiva os procedimentos e métodos adotados no 

desenvolvimento desse artigo, este tópico visa apresentar a metodologia adotada durante a pesquisa. 

A pesquisa é a construção de um conhecimento novo, a construção de novas técnicas, a 

criação ou exploração de novas realidades. Para Demo (2000, p. 33), "na condição de princípio 

científico, pesquisa apresenta-se como a instrumentação teórico- metodológica para construir 

conhecimento". Para Luna (2000, p. 15), "Essencialmente, pesquisa visa à produção de 

conhecimento novo, relevante teórica e socialmente fidedigno". O presenta artigo buscou abordar 

informações precisas por meio da pesquisa qualitativa que, segundo o site (INSTITUTO PHD, 

2016): 



 

Está mais relacionada no levantamento de dados sobre as motivações de um grupo, 
em compreender e interpretar determinados comportamentos, a opinião e as 
expectativas dos indivíduos de uma população. É exploratória, portanto não tem o 
intuito de obter números como resultados, mas insights – muitas vezes 
imprevisíveis – que possam nos indicar o caminho para tomada de decisão correta 
sobre uma questão-problema. 

 
Durante o estudo, será realizado um estudo de caso que, segundo o site (INSPER, 2016): 
 

É um instrumento pedagógico que apresenta um problema mal estruturado. 
E o que é um problema mal estruturado? É aquele que não tem uma solução pré-
definida, exigindo empenho do aluno para identificar o problema, analisar 
evidências, desenvolver argumentos lógicos, avaliar e propor soluções. 
Pode também ser definido como um problema que reproduz os questionamentos, as 
incertezas e as possibilidades de um contexto empresarial que dispara a 
necessidade de uma tomada de decisão. O processo de chegar a uma decisão, por 
meio da análise e discussão individual e coletiva das informações expostas no 
estudo de caso, promove o raciocínio crítico e argumentativo dos alunos. 
Em função dessas características, o caso é considerado um valioso instrumento 
pedagógico, que desafia o aluno a raciocinar, argumentar, negociar e refletir – 
habilidades bastante demandantes do ponto de vista cognitivo e social. 

 

Para coletar os dados será utilizado a pesquisa descritiva, onde, segundo Barros e Lehfeld 

(2007) realiza-se o estudo, a análise, o registro e a interpretação dos fatos do mundo físico sem a 

interferência do pesquisador, sendo exemplos de pesquisa descritiva as pesquisas mercadológicas e 

de opinião. 

Como instrumento de coleta de dados será utilizado um questionário com perguntas claras e 

objetivas a fim de coletar informações necessárias e úteis para a conclusão do artigo. Segundo Gil 

(2008, p. 121) questionário é “a técnica de investigação composta por um conjunto de questões que 

são submetidas a pessoas com o propósito de obter informações sobre conhecimentos, crenças, 

sentimentos, valores, interesses, expectativas, [...]”. 

O questionário será aplicado ao pessoal diretamente ligado com a produção da safra de 

milho da propriedade estudada, conforme será demonstrado na seção seguinte. 

 
4 - ESTUDO DE CASO 
 

Este estudo de caso foi realizado em uma pequena propriedade sediada a 25 km do 

município de São João del-Rei – MG. Os maquinários para esta produção foram locados, estando 

incluída na locação a mão de obra. 

A safra analisada corresponde somente à produção de milho, tendo o processo iniciado em 

Setembro de 2015 desde o preparo da terra até a colheita ocorrida em Fevereiro de 2016.  

No estágio atual, existe uma nova cultura em formação que será administrada de acordo com 

este estudo de caso. 

A área correspondente ao plantio e utilizada para todos os cálculos foi de cinco hectares. 



 

Para levantar as informações deste estudo de caso, foi necessário realizar uma entrevista 

com o proprietário do imóvel rural, abordando todas as situações pertinentes com o intuito de 

correlacionar as teorias contábeis apresentadas com a realidade do imóvel pesquisado. 

A entrevista teve como pauta um questionário com 10 perguntas abertas, buscando 

identificar e esclarecer informações sobre a produção da safra. 

O primeiro ponto abordado no questionário foi há quanto tempo o proprietário possui o 

terreno em questão. Em resposta, afirmou que o terreno foi adquirido há cerca de cinco anos. 

A segunda pergunta buscou esclarecer há quanto tempo o proprietário é produtor rural. 

Como resposta, informou que é produtor rural a mais de 20 anos. 

O terceiro questionamento foi quantas safras de milho já foram plantadas na propriedade. 

Respondendo, exclamou que a safra em questão (2015/2016) foi a primeira plantada no local, sendo 

seu ramo de atuação anterior somente a pecuária. 

Logo após foi questionado ao proprietário o motivo de ter escolhido exclusivamente o milho 

e não outro grão. Em resposta, ressaltou a boa demanda e o bom preço pago na saca de milho no 

período atual. Disse ainda, que o milho também é utilizado na produção de silagem e fubá para 

alimentar o gado. 

O quinto questionamento realizado foi se houve uma busca por conhecimentos contábeis 

para programar um planejamento pré-produção. Em resposta, salientou não ter buscado nenhum 

conhecimento técnico e que também não realizou controles administrativos. Mesmo diante dessa 

situação, afirmou ter tido lucro na produção. 

O sexto questionamento feito ao proprietário foi sobre o retorno financeiro da atividade. Em 

resposta afirmou ter mais retorno que a pecuária da propriedade, disse ainda que se trata de um 

ramo de atividade menos fisicamente desgastante. 

Foi questionada ao proprietário a verdade por trás da afirmação de ter tido lucro e como foi 

possível identificá-lo sem a adoção de uma gestão contábil. Em resposta, o proprietário afirmou que 

reservou inicialmente uma quantia para os gastos de produção que foi superada durante o processo, 

onde não se seguiu com o controle. Diante disso, afirmou ter tido lucro, mas não pôde apresentar 

uma quantia exata. 

A oitava pergunta feita buscou identificar se as outras propriedades da região possuem um 

mínimo de conhecimento administrativo e contábil. Em resposta, disse que nenhuma propriedade 

adota esses procedimentos e que todas as negociações, seja de gado ou de grãos, são realizadas 

através de uma análise do preço de mercado. 

Em seguida, foi questionado se o proprietário pretende seguir com essa atividade. Ele 

salientou que os resultados obtidos foram melhores do que o esperado para a primeira safra e que 

pretende dar continuidade ao processo e expandir a produção ao longo do tempo. 



 

O décimo questionamento buscou evidenciar o interesse do proprietário em buscar 

conhecimentos técnicos para melhor auxiliar a tomada de decisões nas atividades da propriedade. 

Em resposta, afirmou não ter interesse, pois já está com 62 anos e teria muita dificuldade com os 

estudos. Contudo, disse que seus dois filhos darão continuidade a produção e que ambos possuem 

um bom conhecimento técnico para auxiliá-los futuramente. 

Diante das informações coletadas, foi solicitado o proprietário uma relação dos custos e/ou 

despesas da produção da safra 2015/2016 para que fosse possível identificar a margem de lucro ou 

prejuízo de acordo com o preço de venda conforme apresentados no quadro a seguir. 

 
Quadro 04: CUSTOS DA SAFRA DE MILHO 2015/2016 

(05 HECTARES) 
 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE VALOR 
UNITÁRIO  

VALOR 
TOTAL  

% 
SIMPL

% DO 
TOTAL  

A - INSUMOS       
Calcário dolomítico (Transporte) t. 15,00 30,00 450,00 5,31 2,46 
Sementes kg 100,00 28,57 2.857,00 33,74 15,64 
Inseticida l. 25,00 15,00 375,00 4,43 2,05 
Adubo kg 1.785,71 1.19 2.124,99 25,10 11,63 
Cobertura kg 1.785,71 1,49 2.660,71 31,42 14,57 
Subtotal de A    8.467,70 100 46,35 
       
B - SERVIÇOS       
Aração h. 25,00 100,00 2.500,00 25,51 13,69 
Gradeamento h. 12,50 100,00 1.250,00 12,76 6,84 
Aplicação de calcário h. 8,00 100,00 800,00 8,16 4,38 
Plantação + Adubação h. 13,00 100,00 1.300,00 13,27 7,12 
Distribuição de cobertura h. 9,00 100,00 900,00 9,18 4,93 
Aplicação de inseticida h. 8,00 100,00 800,00 8,16 4,38 
Transporte h. 22,50 100,00 2.250,00 22,96 12,32 
Subtotal de B    9.800,00 100 53,65 
Total de A + B    18.267,70  100 
       
Fonte: (Dados da Pesquisa, 2016) 

 
Como este não realiza o controle da produção na propriedade, foi necessário vistoriar 

algumas notas fiscais arquivadas para confirmar as informações. 

Segundo o proprietário, as quantidades de insumos e serviços utilizadas na produção foram 

divididas e calculadas da seguinte forma: 

 

Quadro 05: UTILIZAÇÃO DE INSUMOS E SERVIÇOS POR HECTARE 

 
Especificação Descrição 

Calcário 03 toneladas por hectare 

Sementes 20 kg por hectare 



 

Inseticidas 05 litros por hectare 

Adubo 7,14 sacas por hectare 

Cobertura 7,14 sacas por hectare 

Mão de obra Incluída no valor /hora das máquinas 

 

Fonte: (Dados da Pesquisa, 2016). 

 

Os dados coletados serviram de base para o cálculo total de alguns insumos da área do 

plantio que equivaleu a cinco hectares. 

Durante o transporte após a colheita, todo o milho da produção passou pela balança, 

resultando em um aporte final de 67.500 kg de peso bruto com espiga. A apuração do resultado 

pode ser analisa conforme o quadro a seguir: 

 

Quadro 06: APURAÇÃO DO RESULTADO DA SAFRA 2015/2016 

Receita de Vendas R$ 28.125,00 

CMV (R$18.267.70) 

Resultado Líquido 9.857,30 

Margem de Lucro 53,96% 

 

Fonte: (Dados da Pesquisa, 2016). 

 

Segundo as informações do proprietário, a venda foi realizada em atacado no valor de R$ 

25,00 a saca de 60 kg. Desta forma, foram vendidas 1.125 sacas, totalizando o montante de R$ 

28.125,00. Desta forma, deduzindo o custo total de R$ 18.267,70 chega-se ao lucro de R$ 9.857,30 

que corresponde a uma margem de lucro de 53,96% na safra 2015/2016. 

Com base nas informações apresentadas acima fica visível que o proprietário tinha razão 

quanto ao lucro e que este se mostrou um ramo bem vantajoso devido à margem de lucro obtida. 

 
5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O intuito inicial deste estudo foi assimilar um maior conhecimento dessa ramificação 

contábil denominada Contabilidade Rural. Mesmo a região da propriedade estudada sendo rica em 

pequenas propriedades rurais, a aplicabilidade da contabilidade ainda é muito precária. Outro 

propósito foi tornar o proprietário um usuário fidedigno da contabilidade, dotando-o de visão crítica 

e sistêmica na elaboração de planejamentos adequados e controle de seus custos de produção, sendo 

estes os primeiros passos na implantação de uma contabilidade forte e completa de toda a 

propriedade. 



 

Os custos incorridos na atividade agrícola são preponderantemente elevados devido à 

utilização de grandes máquinas, controle de pragas dentre outros fatores que podem danificar a 

safra, colocando o produtor rural diante de um ambiente de riscos e incertezas até a colheita, pois 

desembolsa uma grande quantia de dinheiro na compra de insumos e serviços durante a formação 

da cultura, além do fato de estar sujeito a oscilação de mercado na hora da venda. 

A utilização da contabilidade rural tem por objetivo evitar perda de lucratividade e prejuízos 

na atividade exercida. Para tomar decisões, o gestor precisa se embasar em demonstrações eficazes 

e confiáveis que apresentem a real situação da propriedade. 

Através das análises apuradas, mesmo sendo negociada a valor de mercado e desprovido de 

informação contábil, a cultura estudada apresentou um lucro relevante para o proprietário. Isso não 

significa que esta forma de administrar está correta e deve ser mantida, toda informação contábil e 

gerencial é necessária para o desenvolvimento financeiro e econômico de uma organização. 

Diante do exposto, a informação contábil pode gerar grande impacto na produção agrícola 

de uma pequena propriedade rural, principalmente em relação à gestão estratégica e a capacidade de 

negociação dos produtos, podendo o produtor se esquivar de prejuízos em que estaria sujeito sem o 

uso da contabilidade. 
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